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 CAMPANHA DO STAL CONTRA PRIVATIZAÃ‡ÃƒO DA EGF




O STAL lanÃ§a amanhÃ£, terÃ§a-feira, 10, Dia Internacional dos Direitos Humanos, uma campanha nacional em defesa
do sector pÃºblico de resÃ­duos, que o Governo pretende privatizar atÃ© MarÃ§o do prÃ³ximo ano.





A Â«Campanha em Defesa do Sector PÃºblico de ResÃ­duosÂ», contra a privatizaÃ§Ã£o da EGF e dos serviÃ§os
intermunicipais e municipais surge no seguimento de vÃ¡rias iniciativas promovidas pelo STAL, visando a preservaÃ§Ã£o
da gestÃ£o pÃºblica num sector determinante para a qualidade ambiental, coesÃ£o social e econÃ³mica do territÃ³rio, a
saÃºde pÃºblica e a qualidade de vida das populaÃ§Ãµes.






Entre outras implicaÃ§Ãµes, a transformaÃ§Ã£o do lixo em mercadoria pÃµe em causa o princÃ­pio da Â«reduÃ§Ã£oÂ», jÃ¡ que,
Ã© a abundÃ¢ncia de resÃ­duos e o seu aumento progressivo que passarÃ¡ a assegurar a obtenÃ§Ã£o de lucro pelos
operadores privados. 






O STAL entende deste modo que a recolha, tratamento e valorizaÃ§Ã£o de resÃ­duos devem manter-se sob gestÃ£o
pÃºblica, alertando que a entrega deste sector Ã  iniciativa privada terÃ¡ consequÃªncias desastrosas para os trabalhadores,
populaÃ§Ãµes e o PaÃ­s.






Sendo certo que jÃ¡ hoje operam vÃ¡rias empresas privadas nas Ã¡reas da recolha, tratamento e valorizaÃ§Ã£o, a Empresa
Geral do Fomento (EGF) tem uma posiÃ§Ã£o dominante ao nÃ­vel do tratamento e valorizaÃ§Ã£o, controlando 11
empresas, em parceria com os municÃ­pios, em que laboram mais de dois mil trabalhadores, cujos serviÃ§os cobrem 63
por cento da populaÃ§Ã£o.






Trata-se de um grupo rentÃ¡vel, que movimenta anualmente cerca de 170 milhÃµes de euros, possuindo um valioso
patrimÃ³nio, com tecnologia avanÃ§ada, avaliado em mais de mil milhÃµes de euros, que foi constituÃ­do nas Ãºltimas duas
dÃ©cadas Ã  custa de avultados investimentos pÃºblicos. 






SÃ³ em 2012 foram investidos pelas empresas do grupo perto de 45 milhÃµes de euros. PorÃ©m, o Governo PSD/CDS-PP
estÃ¡ disposto a alienar este patrimÃ³nio por 200 milhÃµes de euros, ou seja uma pequena parcela do seu valor.






Â 



PetiÃ§Ã£o pela gestÃ£o pÃºblica  




Com vista a travar este negÃ³cio ruinoso para o PaÃ­s, nefasto para os trabalhadores (cujos direitos ficam ameaÃ§ados)
e populaÃ§Ãµes (que sofrerÃ£o com novos aumentos de tarifas e todo o tipo de consequÃªncias associadas Ã  fria lÃ³gica do
lucro), esta campanha do STAL inclui o lanÃ§amento de uma petiÃ§Ã£o Ã  Assembleia da RepÃºblica, para alÃ©m da
ediÃ§Ã£o de vÃ¡rios documentos e outros materiais.
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A petiÃ§Ã£o solicita ao Ã³rgÃ£o legislativo que tome medidas para a manutenÃ§Ã£o da EGF na esfera pÃºblica, a defesa
dos serviÃ§os municipais, bem como dos postos de trabalho, dos salÃ¡rios, dos direitos e da melhoria das condiÃ§Ãµes de
trabalho, contribuindo para a valorizaÃ§Ã£o social dos trabalhadores do sector.






No Ã¢mbito da campanha, em que serÃ¡ privilegiado o contacto com as populaÃ§Ãµes e os trabalhadores do sector, o STAL
pretende aprovar em plenÃ¡rios de trabalhadores moÃ§Ãµes a enviar Ã s autarquias, endereÃ§ar uma carta aos eleitos
autÃ¡rquicos e ainda promover uma iniciativa pÃºblica de debate, que poderÃ¡ incluir a participaÃ§Ã£o de organizaÃ§Ãµes e
convidados estrangeiros, sobre a privatizaÃ§Ã£o dos resÃ­duos.






Â 



MunicÃ­pios contestam privatizaÃ§Ã£o




JÃ¡ hoje, a campanha do STAL encontra eco em posiÃ§Ãµes assumidas por numerosos municÃ­pios de Norte a Sul do
PaÃ­s, que se opÃµem Ã  venda da EGF, defendendo a assunÃ§Ã£o por inteiro das suas responsabilidades na gestÃ£o dos
resÃ­duos, no caso de o governo manter a sua intenÃ§Ã£o de sair do sector.






Ainda na passada semana, dia 5, uma posiÃ§Ã£o neste sentido foi assumida pelos 18 municÃ­pios da Ã•rea Metropolitana
de Lisboa, que se manifestaram dispostos a Â«desenvolver todas as acÃ§Ãµes, inclusive do foro legalÂ», para manter na
esfera pÃºblica as empresas Valorsul e Amarsul, as duas empresas da EGF que operam na regiÃ£o.






Estes municÃ­pios consideram que Â«esta privatizaÃ§Ã£o [da EGF], a exemplo das outras feitas atÃ© agora pelo Governo,
estÃ¡ a ser preparada sem transparÃªnciaÂ», com o objectivo de Â«retirar aos municÃ­pios parceiros poder de
intervenÃ§Ã£o, criando situaÃ§Ãµes de facto que afastam os municÃ­pios do poder decisÃ³rio, do qual devem ser parte
integrante, por direito e naturezaÂ».






A mesma posiÃ§Ã£o conjunta assumida no Conselho Metropolitano de Lisboa indica que Â«a privatizaÃ§Ã£o da EGF
traduzir-se-Ã¡ seguramente num recuo significativo nos nÃ­veis alcanÃ§ados na prestaÃ§Ã£o destes serviÃ§os Ã s
populaÃ§Ãµes, a que acrescerÃ¡ seguramente o aumento do preÃ§o cobrado pela prestaÃ§Ã£o de serviÃ§o, para alÃ©m do
evidente impacto negativo na actividade econÃ³mica localÂ», considerando ainda como Â«matÃ©ria nÃ£o menos
importanteÂ» a que se prende com os trabalhadores Â«que poderÃ£o ver o seu posto de trabalho em riscoÂ».
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